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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “Só o pobre pode estar vigilante”.

b) As leituras deste Domingo caracterizam-se por uma relativa multiplicidade temática. Evitem-se harmonizações artificiais. Na homilia escolha-se um só dos muitos caminhos de desenvolvimento possíveis, seguindo-o com coerência, e evitando a impressão de que o pregador navega à mercê da inspiração do momento, sem saber muito bem para onde vai.
c)  Um dos tesouros do Missal é a abundância e variedade dos Prefácios, proporcionando uma escolha mais adaptada. Para este Domingo sugerimos o VI dos Domingos do Tempo Comum («O penhor da Páscoa eterna»)ou o Prefácio Comum VII («Cristo hóspede e peregrino no meio de nós»).
d)  Leitores: A 1ª leitura não apresenta especiais dificuldades. As frases longas requerem uma boa respiração e pontuação. Cuidado para evitar o tom de «choradinho». Pelo contrário, procure-se uma entoação épica, vibrante de entusiasmo. A 2ª leitura, ao repassar a história dos heróis da fé, mantém-se na mesma ambiência de narrativa épica que requer uma entoação viva e animada. Na preparação da leitura cuide-se a dicção dos nomes («Abraão», «Isaac») e valorize-se a repetição do «refrão»: «Pela fé...; «pela fé...». 
e) Sugestão de cânticos: Entrada: Deus vive na sua morada santa, F. Santos, NCT 217; Chegue até vós, Senhor, F. Santos, NCT 213; Aclam. ao Ev.: Estai vós também preparados, adapt. NCT 240; Comunhão: Oh verdadeiro Corpo do Senhor, C. Silva, NCT 269; Eu sou o pão da vida, M. Luís, NCT 261; A minha alma tem sede, F. Santos, NCT 255.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) “Antes de mais, é necessário reflectir sobre a unidade intrínseca do rito da Santa Missa, evitando, tanto nas catequeses como na modalidade de celebração, que se dê ensejo a uma visão justaposta das duas partes do rito: a liturgia da palavra e a liturgia eucarística — para além dos ritos iniciais e conclusivo — «estão entre si tão estreitamente ligadas que constituem um único acto de culto (cf. IGMR 28)». Estas palavras do Papa Bento XVI são uma citação do número 44 da Exortação Apostólica Pós-Sinodal “Sacramento da Caridade”. É mais um alerta para que as diversas partes da celebração exprimam uma unidade que a própria dinâmica da celebração nos ajuda a realizar, mas que devemos cuidar para que seja realmente vivida. Esta unidade começa logo no início da celebração com as palavras da saudação e de acolhimento até ao momento da despedida. Uma unidade que também os diversos textos eucológicos nos podem ajudar a expressar: desde a Oração Colecta que nos introduz e nos prepara para as leituras que serão proclamadas (“fazei crescer o espírito filial em nossos corações para merecermos entrar um dia na posse da herança prometida”), até à Oração Depois da Comunhão que nos faz contemplar o futuro que escutámos no evangelho (“a comunhão do vosso sacramento nos salve e nos confirme na luz da vossa verdade”). 
b) O texto do evangelho deste domingo apresenta-nos vários pontos de interesse. Para a nossa celebração, especialmente para a preparação da homilia, deveremos ter em conta todos os aspectos ou somente centrar a reflexão num único ponto. A vida da comunidade paroquial com a qual celebramos, os acontecimentos que marcam o momento social e mundial podem ser, hoje e sempre, bons critérios para se fazer uma opção. Diversas vezes, no evangelho, Jesus utiliza a imagem do tesouro para falar do Reino de Deus. O tesouro é algo que se deseja, que se descobre num determinado momento e que uma vez encontrado atrai, porque o desejamos; por isso, estamos dispostos a renunciar às outras coisas para o possuir. Hoje, mais que tesouros escondidos, estamos rodeados de “tesouros” que nos querem vender com a promessa da felicidade, da beleza, da segurança, da “juventude”, etc. O critério que Jesus dá para se escolher o verdadeiro tesouro é optar por aquele que não se esgota e que é eterno. Mas, insiste numa ideia já presente no evangelho do domingo passado: as nossas opções manifestam onde estão os nossos verdadeiros interesses, ou seja, os nossos “tesouros”. 
c) A imagem do criado que espera o seu senhor que regressa do casamento pode não se adaptar ao estilo actual da vida, mas a imagem do ladrão não perdeu a sua actualidade; a partir dela, reflectir sobre a constância e a vigilância que devem caracterizar a vida e, especialmente a nossa fé. Por experiência própria, sabemos que nunca estamos totalmente preparados para saber quando chega um ladrão para o enfrentar: as medidas de segurança têm sempre um ponto fraco que a esperteza do ladrão sabe sempre descobrir e explorar; a incerteza da sua chegada joga a seu favor; e o cansaço, mais cedo ou mais tarde, diminuem a nossa atenção e as nossas forças. Fomentar a vigilância e a constância ajuda a evitar a acção do ladrão, mas também ajuda a saber ler a própria vida e a descobrir a passagem de Deus na nossa vida e no nosso mundo. O mais importante na vida é estar atento e esperar o Senhor, sentir a sua presença e dar graças pela sua visita. 
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